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Noite adentro  

Silêncio imenso  

Pensamentos fluem  

Tensões se diluem  

 

O tique constante  

O barulho cortante  

Você observa  

Se conserva  

 

Dia adentro  

Calor imenso  

Pensamentos retraem  

Tensões se atraem  

 

O vento incessante 

O movimento flutuante  

Você esquece  

Se fortalece  

 

Noite adentro  

Silêncio imenso  

Pensamentos seguem  

Tensões se refletem  

 

A rotina maçante 

O depois como antes  
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Você vive  

Sobrevive  

 

Dia adentro  

Calor imenso  

Pensamentos alienam  

Tensões se alimentam  

 

O medo presente  

O futuro inerente  

Você resiste  

No limite  

 

Noite adentro  

Silêncio imenso  

Pensamentos congelam  

Tensões se revelam  

 

O motivo existe  

O problema persiste  

Você cansa  

Jamais descansa  

 

Dia adentro  

Calor imenso  

Pensamentos trabalham  

Tensões se declaram  

 

A tarefa excessiva  

A renda evasiva  

Você calcula 

Desregula  

 

Noite adentro  



Silêncio imenso  

Pensamentos exprimem  

Tensões se emitem  

 

O débito atrasado  

O coração arrasado  

Você sente  

Se ressente  

 

Dia adentro  

Calor imenso  

Pensamentos gritam  

Tensões se instigam  

 

A injustiça eminente  

A luta na mente  

Você explica  

Se complica  

 

Noite adentro  

Silêncio imenso  

Pensamentos aceleram  

Tensões se dispersam  

 

A vontade de mudança 

O indício de esperança  

Você compreende  

Se surpreende  

 

Dia adentro  

Calor imenso  

Pensamentos lutam  

Tensões se acumulam  

 



O movimento acontece  

O fraco perde  

Você se desmonta  

Pois o forte manda  

 

Noite adentro  

Silêncio imenso  

Pensamentos conflitam  

Tensões se limitam  

 

A revolta ascende  

Mas compreende  

E você murcha  

Pois nada muda  

 

Dia adentro  

Calor imenso  

Pensamentos entorpecem 

Tensões se perdem  

 

A necessidade consiste   

A escassez persiste  

E você vive 

Sobrevive 

 

Noite adentro  

Silêncio imenso  

Pensamentos disseminam  

Tensões se dissipam  

 

O poder prevalece  

A vida permanece  

E você cansa 

Mas jamais descansa  


